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Juiz%de%Fora,%22%de%Novembro%de%2011%

%

%

A%Fundação%Itaú%Social%%

Gerência%de%Avaliação%de%Projetos%do%ItaúCUnibanco%

%

Venho,%por%meio%desta,%apresentar%Arthur&de&Rezende&Pinto,%Mestre%em%Economia%pelo%Centro%de%
Desenvolvimento% e% Planejamento% Regional% da% Universidade% Federal% de% Minas% Gerais%
(CEDEPLAR/UFMG).% Arthur% de% Rezende% Pinto% foi% meu% aluno% na% disciplina% Microeconomia% II,% no%
Programa%de%PósCGraduação%em%Economia%do%CEDEPLAR/UFMG,%tendo%ficado%entre%os%cinco%alunos%
com%melhor%desempenho.%Posteriormente,% trabalhou%como%meu%assistente%de%pesquisa%no%projeto%
sobre% desenvolvimento% financeiro% e% restrição% de% crédito% no% Brasil,% coordenado% pelo% Prof.% Juliano%
Assunção%(PUCCRio).%Durante%o%projeto,%pode%demonstrar%sua%habilidade%na%manipulação%de%bases%de%
dados%e%na%realização%de%análises%descritivas,% tendo%avançado,%ainda,%no%conhecimento%de%modelos%
microeconômicos%e%econométricos%de%fronteira.%%

Cabe%ressaltar,%ainda,%que%fui%orientadora%da%dissertação%de%mestrado%de%Arthur&de&Rezende&Pinto,&
cujo% tema% era% Restrição& de& crédito& e& decisão& de& investimento:& evidências& de& racionamento& de&
crédito&ao&setor&informal&da&economia&brasileira.&%A%dissertação%envolveu%não%apenas%a%manipulação%
de%microdados%da%Pesquisa%de%Economia%Informal%Urbana%(IBGE),%como%também,%a%aplicação%empírica%
de%um%modelo%microeconômico%de%decisão%da%firma.%

Enquanto% aluno% de%mestrado,%Arthur& trabalhou% também% como% assistente% de% pesquisa% no% projeto%
Todos&pela&Educação&�Caminhos&para&melhorar&o&Aprendizado�,%no%qual%atuei%como%pesquisadora%e%
cuja%coordenação%estava%a%cargo%do%Prof.%Dr.%Ricardo%Paes%de%Barros%e%da%Profa.%Dra.%Cristine%Campos%
de%Xavier%Pinto.%

Tendo%em%vista%o%exposto%acima,%acredito%que%Arthur&de&Rezende&Pinto,&tenha%o%perfil%adequado%ao%
curso%oferecido%pela%Fundação%Itaú%Social.%%

Atenciosamente,%

 

________________________________________________ 
Flávia%Lúcia%Chein%Feres%
Professora%Adjunta%II%

Faculdade de Economia 
Departamento de Economia 
Programa de Pós-Graduação em Economia  
 
Professora: Flávia Chein  
Ano: 2025 
Horário: terça-feira, 8h-12h     
 
Descrição do curso: A disciplina Microeconomia Aplicada está articulada com a linha de pesquisa 
de Economia Social e Trabalho do Programa de Pós-Graduação em Economia da UFJF. Serão 
abordados os principais conceitos e correntes teóricas, bem como testes empíricos que 
envolvem a Microeconomia aplicada, em especial temas relacionados à importância das 
condições iniciais (early child conditions) sobre desenvolvimento futuro e mudanças climáticas. 
O curso envolve, ainda, a discussão de temas diversos como saúde, educação, crédito, mercado 
de trabalho, entre outros. Este é um curso de leitura e discussão de artigos e análise de dados. 
Cada um dos tópicos será apresentado na forma de aulas expositivas e debates baseados em 
textos de referência da literatura internacional. 
 
Objetivo:  
Este curso tem o objetivo de fornecer fundamentação teórica e métodos econométricos para 
trabalhar com temas relacionados ao desenvolvimento econômico a partir do enfoque da 
microeconomia aplicada. 
  
Programa 
 

1. Apresentação do curso 
2. Novas fronteiras da literatura de desenvolvimento econômico 
3. Condições Iniciais e Desenvolvimento 
4. Saúde e Desenvolvimento 
5. Infraestrutura, cidades e desenvolvimento econômico 

a. Centralidade urbana e conexão entre cidades 
b. Urbanização e desenvolvimento econômico no Brasil 

6. Crédito e Desenvolvimento 
7. Clima e desenvolvimento econômico 

a. Adaptação, mitigação e estimações empíricas de mudanças climáticas 
b. Clima, Eventos Extremos e impactos sobre saúde 
c. Clima, Eventos Extremos e impactos sobre mercado de trabalho 
d. Clima e formação de capital humano 
e. Clima e sustentabilidade financeira 

 
 
Cronograma Inicial 
 

Aula Tópicos 
Aula 1  24/09 Apresentação do Curso, Writing Tips, Novas fronteiras do 

desenvolvimento econômico e princípios da microeconometria 
Aula 2  1/10 Condições Iniciais e desenvolvimento econômico: diferentes aspectos 

sobre a origem da vida (parte 1) 
Aula 3    8/10 Condições Iniciais e desenvolvimento econômico: diferentes aspectos 

sobre a origem da vida (parte 2) 
Aula 4  15/10 Saúde e Desenvolvimento 
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Aula 5  22/10 Infraestrutura, cidades e desenvolvimento econômico (a) 
Aula 6     5/11 Infraestrutura, cidades e desenvolvimento econômico(b) 

Aula 7   12/11 Crédito e desenvolvimento 
Aula 8   19/11 Clima e desenvolvimento econômico (a) 
Aula 9   26/11 Clima e desenvolvimento econômico (b) 
Aula 10 03/12 Clima e desenvolvimento econômico (c) 
Aula 11 10/12 Clima e desenvolvimento econômico (d) 
Aula 12 17/12 
(poderá ser alterada 
essa data) 

Clima e desenvolvimento econômico (e) 
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Avaliação 
30% Leitura de textos e participação nas aulas 
70% Elaboração de artigo acadêmico (entrega  16/12) 
 


